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Indústria química brasileira: a mais 

sustentável do mundo

http://www.abiquim.org.br/


Líder em química de renováveis (álcool matéria-prima) 

Mão de obra qualificada e tecnologia de ponta

1ª em arrecadação de tributos federais | (13,1% do total da indústria) - R$ 30 bilhões

PAÍS FORTE = INDÚSTRIA QUÍMICA FORTE!

FONTE: DIRETORIA DE ECONOMIA, ESTATÍSTICA E COMPETITIVIDADE – DEEC, ABIQUIM

187,0
BILHÕES (US$)

FATURAMENTO LÍQUIDO 
EM 2022

12%
DO PIB

INDUSTRIAL

250,0
BILHÕES (US$)

MERCADO LOCAL
EM 2022



Matriz elétrica: Brasil vs Mundo
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Matriz elétrica: Brasil vs Mundo
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Brasil x Mundo: Matriz Elétrica

A matriz elétrica é formada pelo conjunto de fontes disponíveis apenas para a geração de energia elétrica.

Fonte: EPE/MME.



2
1

/
0

8
/

2
0

2
3

w
w

w
.a

b
iq

u
im

.o
rg

.b
r

1. Química nas emissões totais (da 

indústria e do total dos setores 

produtivos)

http://www.abiquim.org.br/


2021 M Ton
% em relação ao 

total Brasil

% em relação a 
processos 
industriais

Total de emissões Brasil 2.422.625.065 100,0

Total de emissões processos industriais 107.948.490 4,5

Indústria Química escopo 1 3.734.172 0,2 3,5

Indústria  Química escopo 1 e 2 15.600.000 0,6 14,5
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2. Esforços de redução de 

emissões da química brasileira

http://www.abiquim.org.br/


Emissões CO2 total e GEE – Escopo 1

(kgCO2eq / tonelada de produto)
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Indicador Geral NUCI 80% NUCI 85% NUCI 90%

Fonte: Pesquisa direta junto às empresas

Elaboração: Diretoria Técnica (dados de 2000 a 2005)

Diretoria de Economia, Estatística e Competitividade (dados de 2006 a 2021)

2000 a 2015: CO2 total 

(CO2 combustão + CO2 processos + CO2 equivalente (N2O e CH4)

2016 a 2021: GEE - Escopo 1

(emissão direta de CO2 proveniente de operações próprias ou controladas pela organização, referentes a: queima de combustíveis para geração de energia e vapor; emissões dos veículos 

pertencentes à organização; emissões fugitivas; processos industriais; disposição de resíduos sólidos; efluentes.)

NUCI: nível de utilização da 

capacidade instalada

As emissões médias do setor recuaram 47% entre 2000 e 2016, mas o recuo foi menor, de  
33%, entre 2000 e 2021, por conta da forte elevação da ociosidade das plantas do setor. Se 
as empresas tivessem operado a 90%, as emissões de 2021 em relação a 2000 teriam 
mantido o recuo de cerca de 45%.
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3. Emissões: 

Brasil vs Mundo

http://www.abiquim.org.br/


A matriz elétrica brasileira mais limpa associada ao uso de matérias-primas renováveis e esforços das empresas na 
descarbonização vem permitindo uma produção química mais limpa no Brasil em relação a Europa e ao Resto do Mundo:

Produção Química Brasileira mais Limpa



Produção Química Brasileira mais Limpa

Cálculo da pegada de carbono na produção de 1kg dos produtos selecionados para o Brasil, Europa e resto do mundo:

A matriz elétrica brasileira mais limpa associada ao uso de matérias-primas renováveis e esforços das empresas na 
descarbonização vem permitindo uma produção química mais limpa no Brasil em relação a Europa e ao Resto do Mundo:



Produção Química Brasileira mais LimpaProdução Química Brasileira mais Limpa

A matriz elétrica brasileira mais limpa associada ao uso de matérias-primas renováveis e esforços das empresas na 
descarbonização vem permitindo uma produção química mais limpa no Brasil em relação a Europa e ao Resto do Mundo:
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4. Gás Natural: emento de 

transição 

http://www.abiquim.org.br/


Perfil de matérias-primas Global x Brasil



Eteno: Análise cash cost

Variáveis:

• Custo de matéria-prima: matéria-prima (etano, nafta, etc.), conversão da tecnologia (com base na matéria-prima) e região produtora;

• Custo variável: utilidades (vapor, energia elétrica, etc.) e mão de obra de acordo com a tecnologia e localização da planta;

• Custo fixo: manutenção, administração, seguros, etc.;

• Créditos de coproduto: obtidos pela venda dos co-produtos do processo (hidrogênio, aromáticos, etc) conforme região produtora. A venda dos 
coprodutos geram créditos que suportam a determinação do custo de produção do eteno. Caso a demanda ou a venda dos Coprodutos seja 
afetada, dois grandes efeitos poderão ser verificados: (1) Reflexo no custo de produção do eteno; e (2) Alteração na eficiência de produção do cracker.

Estimativas ABIQUIM
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5. Diferenciais de competitividade 

no paradigma fóssil

http://www.abiquim.org.br/


Eteno: cash cost (por diferentes produtores) 
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6. Química dos renováveis: 

oportunidade para o Brasil

http://www.abiquim.org.br/


Vantagens brasileiras na nova química (renovável e 

circular)

Brasil: 20% da biodiversidade mundial

Uma das agroindústrias mais desenvolvidas do mundo:            

sinergias e complementaridades com a química renovável

A Abiquim entende que o avanço da química dos renováveis 

(H2 incluso) pode elevar a indústria química brasileira a um 

novo patamar de competitividade, o que pode contribuir 

contribuindo com a redução do déficit da balança comercial 

de produtos químicos do país
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7. Estudo de caso: Hidrogênio 

Sustentável

http://www.abiquim.org.br/


Hidrogênio Sustentável: Contextualização

1. Utilização de hidrogênio no mundo

a. 2018= 74 milhões de toneladas

b. 1975= 25 milhões de toneladas

2. Hidrogênio é consumido no local onde é produzido=                                                                            

comércio internacional representa apenas 10% da produção total

3. Hidrogênio hoje é quase que inteiramente fóssil:

a. 73% é cinza (gás natural)

b. 26% é castanho ou negro (carvão mineral)

• Resulta na emissão de cerva de 900 Mt de CO2 por ano no mundo

• Brasil: 95% do hidrogênio produzido é fóssil



Busca pelo H2 limpo

1. Segundo a CNI, apenas em 2022, mais de 30 países lançaram estratégias                                           

nacionais de desenvolvimento da produção de hidrogênio

1. EUA: Inflaction Reduction Act (seção 48)

2. União Europeia: Estratégia do Hidrogênio

3. China: Plano de Desenvolvimento da Indústria de Hidrogênio

4. Brasil: Programa Nacional do Hidrogênio



Abiquim: porta voz da indústria química no Brasil

De modo coerente ao seu histórico de atuação, 
a Abiquim pretende ser a principal voz na 
defesa dos interesses da química de 
renováveis no Brasil, o que inclui hidrogênio

Hidrogênio Sustentável: ferramenta para a 
neoindustrialização da química no Brasil



Rotas tecnológicas – Hidrogênio Sustentável

Rotas tecnológicas sendo desenvolvidas pelos 

associados da Abiquim em H2 Sustentável



Principais desafios ou gargalos para H2 Verde

• Falta de regulamentação em relação ao que seria um 

produto considerado “sustentável”

• Questões tarifárias: taxação de ICMS sobre energia 

elétrica importada entre Estados

• BK, energia

• Escassez de equipaCusto elevado de produção do H2 

verde mentos: falta de escala na produção de 

eletrolisadores

• Falta de infraestrutura: armazenamento, modais de 

transporte

• Biometano: baixa disponibilidade e questões logísticas

• Ausência de incentivos fiscais, tributários ou creditícios
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8. Economia circular na química

http://www.abiquim.org.br/


Mensagem-chave

Engajamento na transição de uma economia linear para 

uma que redesenha, recicla, reutiliza e remanufatura, 

elimina o descarte de resíduos e que protege o meio 

ambiente deve promover a inovação, estimular novas 

oportunidades de negócios, reconhecer o componente 

social do modelo de reciclagem brasileiro e fomentar o 

diálogo entre as partes interessadas, já que o benefício 

é compartilhado entre a sociedade, os negócios e o 

planeta.

Posicionamento Economia Circular
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9. Desafio: 

dumping ambiental

http://www.abiquim.org.br/














Comentário Final

A percepção da indústria é que a participação do governo, em seus diferentes níveis,
com engajamento em atividades de coordenação, promoção e fomento, será fundamental.

Em especial, a indústria entende que a missão de desenvolvimento da bioeconomia
demanda um Programa dedicado a tal fim.

Coordenado pelo Governo Federal, à semelhança dos existentes em outros países (como o
EU Green Deal ou o Inflaction Reduction Act dos EUA), este Programa poderia ser a base
para o renascimento da indústria brasileira, de modo geral, e da química brasileira, em
particular, em bases competitivas, viabilizando os necessários novos investimentos
irradiadores de desenvolvimento sustentável para a economia brasileira.
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Obrigado! 

http://www.abiquim.org.br/

